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Homem é preso por estuprar a enteada no município de Breves, no Marajó 

Vítima sofria abusos há pelo menos 13 anos, desde quando tinha quatro anos 

de idade 

 

Camila Guimarães 

05.09.22 8h43 

 

Prisão preventiva foi cumprida contra homem que estuprava enteada há 13 anos. (Divulgação / Polícia Civil) 

 

Na madrugada desta segunda-feira, 5, por volta das cinco horas, um homem 

foi preso acusado de estuprar a enteada, de 17 anos, no município 

de Breves, no Marajó. Informações do relatório policial dão conta de que 

a vítima já sofria os abusos desde os quatro anos de idade. 
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A prisão preventiva foi realizada pela Polícia Civil (PC), com apoio da Polícia 

Militar (PM), enquanto o homem desembarcava no Trapiche do Bira. No 

momento, o acusado encontra-se preso “para os procedimentos de praxe”, 

informa o relatório. 

De acordo com informações detalhadas pela delegada da PC, Maria Alexia, 

a vítima era impedida de estudar e sofria diversos abusos por parte do 

acusado. Alexia informa que o caso chegou ao conhecimento da polícia por 

meio do Conselho Tutelar e foi investigado pela Delegacia da Mulher 

(Deam) e pela Delegacia Especializada no Atendimento à Criança e ao 

Adolescente (Deaca) do município. 
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A emoção e nervosismos ficaram evidentes nos rostos dos 24 casais que 

participaram do  primeiro Casamento Comunitário Homoafetivo, promovido pelo 

judiciário paraense, na manhã desta sexta-feira (2), no auditório Desembargador 

Agnano de Moura Monteiro Lopes, localizado no Fórum Cível de Belém, na 

Cidade Velha. A oficialização das uniões foi celebrada pelos juízes Acrísio Tajira 

Figueiredo e Agenor Cássio Nascimento Correia de Andrade. 
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O evento foi promovido pelo Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos 

(Nupemec).(Ivan Duarte/O Liberal) 

O Casamento Comunitário Homoafetivo é uma conquista importante para a vida 

dos participantes e da comunidade LGBTQIA+ em geral, afirmou Aline Malato. 

Abraçada a sua esposa Ediane Mendes, sob a bandeira arco-íris -  considerado 

maior símbolo do movimento, ela diz que o dia foi como um grito de liberdade, 

onde foi possível expressar o que ela e sua companheira sentiam. 
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Aline Malato e Ediane Mendes (Ivan Duarte/O Liberal) 

“Este dia foi um marco, hoje nós podemos expressar o que a gente sente, 

também é uma forma de pedirmos respeito e de mostrar para a sociedade que 

nós também estamos aqui, e que nós merecemos todo respeito e amor do 

mundo, somos pessoas privilegiadas por termos famílias que nos apoiam, que 

estão ao nosso lado o tempo todo, além de muitos amigos”, disse Aline Malato. 

Para o casal Magno Cabral e João Silva, a celebração simbolizou uma nova 

etapa em suas vidas. “No começo nós estávamos muito nervosos, mas agora a 

gente está muito feliz, porque foi mais um marco na história também dos casais 

LGBT. A gente sofre muito preconceito, parte da sociedade ainda não quer 

aceitar, então esse Casamento Comunitário é um marco muito importante para 

gente”, comentou Magno Cabral.   
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Magno Cabral e João Sailva (Ivan Duarte/O Liberal) 

O juiz Agenor de Andrade afirmou que a primeira celebração do Casamento 

Comunitário Homoafetivo nada mais é do que o reconhecimento da diversidade 

das famílias dentro do poder judiciário: “É o poder judiciário passando a 

mensagem que todas as famílias são bem-vindas e merecem ser constituídas 

legalizadas perante a lei”. 

 

 

 

 

 

 

https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMPOLnQswhJa1Aw?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR%3Apt-419
https://news.google.com/publications/CAAqBwgKMPOLnQswhJa1Aw?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR%3Apt-419
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O Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA) realizou, na manhã desta sexta-

feira, 2, o primeiro Casamento Comunitário Homoafetivo. A cerimônia foi 

realizada no auditório Des. Agnano de Moura Monteiro Lopes, localizado no 

Fórum Cível de Belém, na Cidade Velha, e reuniu 24 casais. 

A cerimônia foi possível por meio de uma parceria do TJPA com a Prefeitura de 

Belém, por meio da Coordenadoria de Diversidade Sexual (CDS), e Centro de 

Apoio Operacional de Direitos Humanos do Ministério Público do Estado do Pará 

(MPPA). 

A oficialização das uniões foi celebrada pâlos juízes Agenor Cássio Nascimento 

Corrêa de Andrade e Acrísio Tajra de Figueiredo. A representante do Núcleo 

Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos (Nupemec) do 

TJPA, Nilce Ramôa, informou que o Tribunal de Justiça realiza dois casamentos 

por ano, no período da semana estadual e nacional de conciliação. 
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O MPPA e a Coordenadoria de Diversidade Sexual da Prefeitura de Belém 

ficaram responsáveis pela inscrição dos casais ligados à comunidade LGBTIA+, 

juntamente com o Cartório de 2º Ofício de Registro Civil Guedes de Oliveira. 

Com informações da Agência Belém 
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As cores do arco-íris cobriram de diversidade o prédio do Fórum Cível de Belém, 

na Cidade Velha, que viveu uma manhã histórica nesta sexta-feira (2), com o I 

Casamento Comunitário Homoafetivo celebrado no Pará. 

24 casais formalizaram as relações familiares e agora gozam de todos os direitos 

assegurados às famílias brasileiras. 

A cerimônia foi realizada no auditório Desembargador Agnano Monteiro Lopes, 

oficiada pelos juízes Agenor Cássio Nascimento Corrêa de Andrade e Acrísio 

Tajra de Figueiredo. 
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“Realizar o primeiro casamento comunitário LGBTQIA+ dentro do Tribunal de 

Justiça é o reconhecimento dessas famílias, que já vem sendo regularizado, 

reconhecido pelo Supremo (Tribunal Federal) desde 2011, no entanto, é a 

primeira vez que o Tribunal abre as portas para a comunidade LGBT para dar 

reconhecimento e visibilidade a essas famílias que são exatamente iguais a 

todas as outras”, disse o juiz Agenor Cássio Nascimento Correa de Andrade, um 

dos oficiantes da cerimônia. 

  

 | TJPA / Érika Miranda  

Ele explicou que o reconhecimento do casamento confere um novo status, um 

novo estado civil à pessoa, com maior segurança jurídica para, numa eventual 

enfermidade, numa eventual fatalidade, o companheiro, a companheira, o 

cônjuge, a cônjuge não ficar desassistido(a) por eventuais relações de direito. 

Há 11 anos, o STF reconheceu o direito de casais homoafetivos formalizarem as 

relações perante a lei. 
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Renato Modesto e Rafael Arias se conheceram há seis anos e aguardavam 

pacientemente pela hora da cerimônia nesta sexta-feira, no Fórum Cível. “É uma 

grande alegria porque é um direito”, diz Renato, ao afirmar que o casamento 

reafirma perante a lei a união dos dois. “É uma grande alegria a gente tá 

formalizando isso, de forma legal”, diz ele.  

Rafael acrescenta que se trata de mais um passo que os dois dão juntos 

“mostrando, levando nosso amor, porque, como ele disse, é direito de todos”. 

Para Rafael, “o amor é a obra mais divina de Deus, então a gente precisa amar, 

ser amado e a gente vem buscar por isso, buscar por esse amor, transmitir esse 

amor, mostrar às pessoas que a gente está no mundo também pra amar e buscar 

o nosso direito de ser feliz”, resume. 

 

Beatriz e Letícia são uma família há sete anos e agora casadas | TJPA / Érika Miranda 

GRATIDÃO 

Beatriz e Letícia são uma família há sete anos e manifestaram a gratidão pela 

oportunidade de realizar um sonho longamente acalentado. “A gente tá muito 
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agradecida por essa oportunidade que o Tribunal deu pra esses casais 

homoafetivos de estarem realizando, porque é a realização de um sonho, a gente 

queria já há bastante tempo, enfrentamos muitas coisas, mas graças a Deus 

superamos todas elas e hoje estamos aqui pra dizer esse sim com a presença 

de todos e estamos muito felizes e agradecidas pela oportunidade”, disse 

Beatriz. “A gente tá muito grata e comemorando com as pessoas importantes 

pra gente”, afirmou Letícia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


